
Trabalhadores encerraram onTem as paralisações que duraram Três dias
e conquisTaram garanTia de direiTos, esTabilidade e convênio médico. 

lacTanTes em risco

as melhores opções 
para seu fim de semana
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menos médicos
Apesar de Bolsonaro ter di-
vulgado que quase 100% 
das vagas do Mais Médicos 
haviam sido preenchidas, o 
Ministério da Saúde aponta 
que só 8,9% dos aprovados se 
apresentaram. Em 7 Estados, 
mais da metade já trabalhava 
em UBSs e apenas migrou de 
posto de saúde. Assim, postos 
que tinham equipes completas 
agora enfrentam déficit.
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adonis guerra

acordo é aprovado na Ugimag 



saiba mais

Atenção à próstata 1 
Pesquisa da Sociedade Brasilei-
ra de Geriatria e Gerontologia 
(SBGG) apontou que 49% dos 
brasileiros com mais de 45 anos 
nunca fizeram o exame próstata. 

Atenção à próstata 2
O câncer de próstata é a 2ª maior 
causa de morte em homens, 
depois do de pulmão. E deve 
registrar ainda neste ano mais de 
68 mil novos casos.

Menos para educação 
O prefeito de São Paulo, Bruno 
Covas (PSDB), propôs a redução 
de R$ 480 milhões da verba 
geral de educação em 2019, em 
relação a este ano. 

Barragens sem manutenção 
O Relatório de Segurança de 
Barragens (RSB) de 2017 aponta 
que 45 barragens foram consi-
deradas sob risco de rompimento 
em 2017. Um aumento de 80% 
em relação a 2016.

Uso medicinal 
A descriminalização do plantio da 
maconha para uso medicinal foi 
aprovada pela Comissão de As-
suntos Sociais (CAS). O PL ainda 
passará pelo Senado e Câmara.
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Uma nova proposta que tramita no Senado 
Federal altera um ponto da atual legislação traba-
lhista, implementada em 2017 pelo governo Te-
mer. O Projeto de Lei do Senado (PLS) 230/2018 
proíbe que mulheres grávidas exerçam ativida-
des insalubres em grau máximo. No entanto, não 
garante às lactantes os mesmos direitos. 

Pelo texto, encaminhado no último dia 20 à 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), o afastamento só poderá ser permitido 
às mulheres que amamentam mediante a apre-
sentação de um atestado médico. O Projeto 
ainda precisa ser aprovado pela CCJ, antes de 
ser analisado pelo plenário da casa.

A coordenadora da Comissão das Meta-
lúrgicas do ABC e secretária da Mulher na 
FEM-CUT, Andrea Ferreira de Sousa, a Nega, 
lembra que as Convenções Coletivas de Trabalho 
assinadas este ano com as bancadas patronais 
impedem esse retrocesso. “Desde a aprovação 
da reforma Trabalhista, ficamos indignadas com 
essa possibilidade tão prejudicial à saúde de mães 
e bebês. Essa indignação nos levou a defender 
bravamente essa cláusula social em todas as me-
sas de negociação e nós conseguimos. Hoje todas 
as metalúrgicas estão protegidas desse absurdo”. 

Em entrevista à Rádio Brasil Atual, o pro-
curador federal de Brasília, Fernando Maciel, 
mestre em Prevenção e Proteção Laborais, 
explicou as mudanças e avaliou as restrições às 
lactantes como reversão da responsabilidade às 
trabalhadoras.

“Esse projeto de lei prevê que a gestante está 
proibida de trabalhar em local insalubre em grau 
máximo, porém há possibilidade de trabalho em 
atividades insalubres em grau médio e mínimo, 
desde que ela apresente um atestado médico que 
autorize”, explicou.

“No que diz respeito à lactante, o projeto passa 
a permitir que a lactante trabalhe em qualquer 
grau de insalubridade a menos que apresente 
atestado médico que recomende o afastamento. 
Ou seja, estamos invertendo essa responsabili-
dade para a trabalhadora, quando na verdade 
seria do empregador”. 

“Temos que lembrar que estamos falando de 
uma matéria de saúde e segurança do trabalho. 
Não podemos permitir que se deixe ao critério 
do trabalhador optar por trabalhar ou não em 
um local que prejudique a sua saúde”, reforçou. 

projeTo de 
lei afasTa 

gesTanTes, 
mas permiTe 

que lacTanTes 
Trabalhem 

em local 
insalubre

mais um 
fim de ano, 

e quais 
nossas 

esTraTégias 
para o 

próximo?

Sempre que chegamos a este 
momento do ano, fazemos um 
balanço dos feitos realizados e 
a projeção para o futuro.

Ao nos indagarmos sobre 
a forma como podemos estar 
mais fortes como membros 
de uma categoria, logo nos 
vêm à mente desafios que são 
comuns: uma nova forma de 
produzir com a indústria 4.0; a 
reforma trabalhista; um novo 
governo.

Ser forte pra que? Basta 
garantir meu salário e meu 
próprio emprego? Nossas tra-
jetórias profissionais estão co-
nectadas a daqueles que comigo 
trafegam.

Alguns defendem que a filo-

sofia tem por função sacudir as 
evidências e pensar diferente ao 
invés de legitimar o já existente. 

Têm coisas que realmente 
parecem muito naturais. Um 
mercado que dá as cartas, a 
competição entre as pesso-
as, nos vermos como capital 
humano com uma espécie de 
necessidade de investimento 
permanente em nós mesmos, 
o reconhecimento pelo mérito 
que não considera as oportuni-
dades, os anos passarem mais 
depressa... Mas será que são? 

Em geral aspiramos por 
liberdade de criatividade e 
reconhecimento profissional. 
Vale a pena nos perguntarmos 
sobre possíveis caminhos para 

alcançarmos nossos projetos 
pessoais. Se a ligação de nosso 
desejo com a realidade por um 
lado pode ser a realização de 
um sonho, não somos ilhas.  “Se 
ocupa de si, tendo o olhar do 
outro” (M. Foucault). O outro 
pode, e fará você uma pessoa 
melhor.

Neste sentido, pensar seu 
futuro profissional e como ca-
tegoria, implicará em escolhas 
que tem a ver com o grupo a 
qual pertence. Portanto, sair-
mos da caixa pode ser uma 
boa forma de iniciarmos um 
novo ciclo.

 
Comente este artigo.Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação
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Após três dias de paralisações e negociações, trabalhadores aprovam proposta de garantia de direitos, 
estabilidade e continuidade do convênio médico

Os trabalhadores na 
Ugimag, em Ribei-
rão Pires, aprovaram 

ontem a proposta negociada 
pelo Sindicato com a empresa 
de garantia de direitos e estabi-
lidade no emprego até março. 
Também garante a manuten-
ção do convênio médico, que 
a empresa já tinha anunciado 
que iria acabar. 

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, ressaltou a im-
portância da luta dos trabalha-
dores para garantir o acordo.

“A proposta só veio porque 
o pessoal está unido e pronto 

para o que der e vier. A garra 
e a luta foram fundamentais 
para conseguirmos avançar na 
garantia de direitos diante de 
um cenário complicado que 
já vem de anos na empresa. E 
só aceitamos a proposta docu-
mentada porque a Ugimag tem 
histórico de descumprimento 
de acordos”, afirmou. 

Após três dias de paralisa-
ções, os companheiros retor-
naram ao trabalho ontem. “O 
patrão só ouve os trabalhado-
res quando as máquinas estão 
em silêncio. Com o empenho 
dos CSEs e da companheirada, 
essa luta foi possível. O Sindi-
cato só é forte quando os tra-
balhadores acreditam”, disse.    

O CSE Santino Braz de 
Oliveira, o Dino, contou sobre 
a dificuldade das negociações. 
“A empresa estava intransi-
gente em diversos pontos, mas 
por saber que os trabalhadores 
estavam nos dando respaldo à 
luta, garantindo a paralisação, 
conseguimos sair com uma 
proposta”, disse. 

O CSE Antonio José de 
França Filho, o França, des-
tacou que a paralisação foi 
um recado para a fábrica. “Os 
trabalhadores na Ugimag es-
tão preparados para defender 
os seus direitos. Não vamos 
aceitar nenhuma retirada de 
direitos”, concluiu.

Após ameaça das empresas 
AS Brasil e Finestamp, em São 
Bernardo, de parcelar o 13º 
salário em diversas vezes até 
março de 2019, os trabalha-
dores conquistaram ontem 
o pagamento integral ainda 
neste ano. 

O resultado foi possível após 
negociações do Sindicato com 
a empresa e a mobilização dos 
trabalhadores. 

“A luta e a organização dos 
trabalhadores garantiram que o 
13º salário seja pago ainda neste 
ano”, afirmou o coordenador de 
área, Simão Barbosa de Matos 
Neto, o Soró. 

A primeira proposta da 
empresa já tinha sido rejeitada 
em assembleia na quarta-feira, 
dia 28, por não contemplar o 
último prazo de pagamento da 

2ª parcela do 13º salário, em 20 
de dezembro. 

“É importante os trabalha-
dores sempre se manterem 
unidos na luta, ainda mais 
sabendo que a empresa deixou 
para avisar as coisas em cima 
da hora. Agradecemos a todos 
os trabalhadores pela força e 
confiança na gente do CSE e 
do Sindicato”, disse o CSE na 
AS Brasil, David Cardelote do 
Carmo. 

O CSE Andrevaldo Bispo 
dos Santos, o Nigéria, também 
agradeceu a unidade e ressaltou 
a importância da participação 
de todos e todas. 

“É a unidade que garante 
os direitos dos trabalhadores. 
Muitos já tinham programado 
o que fazer no fim de ano com o 
13º salário e agora o pagamento 
está garantido”, disse.

pressão dos Trabalhadores garanTe acordo na ugimag
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salário plenária 
Os trabalhadores na AS Brasil e 

Finestamp estão convocados para ple-
nária amanhã, dia 1º, às 9h, no 3º andar 
do Sindicato. Na pauta, discussão de 
futuro da empresa, conforme aprovado 
em assembleia.
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•	 O Brasileirão está em 9º 
entre os 60 campeonatos 
com maiores salários dos 
jogadores no estudo da 
Sportingintelligence, sendo 
o 1º na América.

•	 Os 20 times do Brasileirão 
gastam, em média, R$ 2,52 
milhões por jogador em 
salários em um ano, valor 
maior do que as ligas de 
Portugal, Holanda e México. 

•	 A China, que tem mira-
do os brasileiros, aparece 
em 6ª no ranking, atrás 
apenas das cinco maiores 
ligas europeias: Inglaterra, 
Espanha, Itália, Alemanha 
e França. 

•	 O campeonato inglês é o 1º 
da lista, com média de R$ 
14,77 milhões de reais anu-
ais por atleta. O espanhol é 
o 2º, com R$ 10,87 milhões. 

•	 O Barcelona é o time que 
melhor paga o salário mé-
dio anual aos atletas. O 
clube catalão gasta a média 
de R$ 51 milhões, sendo 
que Messi ganha R$ 247 
milhões. 

Tribuna esportiva
fotos: divulgação
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Diadema
cine eldorado 
Animação e aventura 
são as opções infantil e 
infanto-juvenil no Cine 
Eldorado. Amanhã, às 
14h, será exibida a anima-
ção “Os Incríveis 2”, e às 16h, 
o longa “Jumanji – Bem Vindo à 
Selva”. Rua Frei Ambrósio de Oliveira Luz, 
55, Eldorado. Tel. 4059-1649.

Santo André
afro-latinidades
A banda Mayombe 
apresenta a essência 
das afro-latinidades, 
com destaque para os 
clássicos da música cuba-
na e colombiana. O grupo 
mostra os ritmos de bolero, cha-
cha-chá e cumbias. Amanhã, abertura da 
casa às 19h. Apostrophe’. Rua Coronel Ortiz, 
290, Centro. Ingresso: R$ 10.

Santo André 
música africana
O cantor paulistano 
Dada Yute, presta 
tributo ao multi-ins-
trumentista, músico, 
compositor e ativista afri-
cano Fela Kuti, em show 
com participação de Denise D’ 
Paula, ex-integrante do grupo Filosofia 
Reggae. Hoje, às 21h. Sesc. Rua Tamarutaca, 
302, Vila Guiomar. Ingressos: de R$ 20 a R$ 6. 
Tel. 4469-1200.

Santo André
jazz and blues
Tributo ao Jazz and 
Blues com shows do 
Power Trio. Participa-
ções especiais de Bo-
cato, Celso Pixinga, Edu 
Moreno, Clecio Braga e o 
manoblues Vasco Faé. Amanhã, 
a partir das 15h. Instituto Acqua. Av. Lino 
Jardim, 905, Vila Bastos.

São Paulo
Teatro: estado de sítio
Após os maus pres-
ságios, os habitantes 
de Cádiz, na Espanha, 
passam a ser governados 
pela Peste, que instaura 
o Estado de Sítio e cria um 
regime burocrático, esvaziado de 
sentido e dominado pelo medo. Sesc Vila 
Mariana, quinta a sábado, às 21h, domingo, às 
18h. Até 16/12. Rua Pelotas, 141, Vila Mariana. 
Ingressos: R$ 12 a R$ 40. Tel. 5080-3000.

São Caetano
‘dois pra lá, dois pra cá’
A atriz e jornalista da 
Tribuna, Olga Defa-
vari, convida para o 
último final de semana 
da peça “Dois pra lá, dois 
pra cá - Tempo, tempo, tem-
po, tempo”, um olhar sobre os 
últimos 50 anos. Amanhã, às 18h, e do-
mingo, 16h. Teatro da USCS. Av. Goiás, 3.400, 
Barcelona. Ingressos: R$ 20 e R$ 10. 


